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CAPITULO 1


 


Istambul
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Estar em Istambul é como estar em dois mundos, alguém já deve ter dito isto, se ninguém disse, eu digo. Istambul é dividida pelo estreito de Bósforo em duas, a ocidental pela Europa e a Oriental pela Ásia, mais precisamente Oriente médio. Uma cidade que oferece muitas oportunidades de carga para praticamente todos os lugares do globo. Mas lá, além de ter muitas das minhas maiores receitas, eu tive uma ou duas "cargas" muito estranhas. Para julgar é preciso conhecer. Istambul, o ano 1941.


 


– Senhor Nipigon, Mensagem para o senhor Nipigon. – Berrava o mensageiro de um hotel ao se aproximar de Dove, encostado no pier. Na porta de acesso do avião, fiz um sinal com a mão e ele trouxe a mensagem. Ela era curta, mas aparentemente muito lucrativa. 


– Dizia: Tenho três viagens para seu avião. “Encontre-me no hotel Yeni Aydin, às 3 horas da tarde em ponto. Assinado Professor Basilius Heringer.” Eu já havia ouvido falar deste respeitado pesquisador holandês. A mim pareceu um trabalho fácil e rentável. Qualquer um pode se enganar.


 


Cheguei pontualmente, afinal ninguém se atrasa usando uma motocicleta. Passei por um garoto sentado na calçada que me parou assim que tentei cruzar por ele.


– Senhor, cuida sua motocicleta. – Disse o garoto num inglês sofrido.


– Você consegue?


– Certo senhor.


– Tome metade aqui. Cuide bem dela e darei a outra metade quando voltar.


– Sim senhor. Pode confiar, senhor.


No lobby fui avisado que era aguardado no restaurante do hotel. Ao entrar no restaurante olhei para os lados e estava praticamente vazio; um homem de costas no centro e na fila de mesas quadradas da direita uma mulher de costas. O homem só, sentado de frente para a entrada, parecia alguém interessado no movimento da sala, mas não vi ninguém que se parecesse com o professor Heringer. Um atendente veio até mim.


– O professor Heringer me aguarda.


– Ah, sim, por aqui senhor. – Então ele me encaminhou a uma mesa onde estava uma mulher. – Antes de poder vê-la ela se levantou e saiu para o outro lado. Ele me indicou sentar a mesma mesa. – Deseja algo senhor enquanto espera?


– Sim, um café, por favor. – Fiquei ali sentado por uns dez minutos. Então a mulher voltou e se sentou a minha frente.


– Senhor Nipigon eu presumo. – Ela indagou num tom um pouco forçado.


– Sim. – Respondi ligeiro ao ver aquela mulher tão bela. Eu já havia visto muitas mulheres lindas nos quatro cantos do mundo, mas aquela morena de olhos verdes, boca volumosa e pele branca como o alabastro? Apenas uma vez e tinha sido num cinema em Londres. Ela era tão parecida com uma estrela de cinema norte-americana que não me contive e perguntei. – Já disseram que você se parece com a estrela de cinema Gene Tierney?


– Já. Senhor…


– Desculpe, mas preciso dizer, você é muito linda…


– Obrigada, senhor…


– Me chame Nick. Na verdade você comprova uma teoria que tenho…


– Que teoria senhor, Nick?


– A de que existem, mulheres em escala.


– Como?


– Sim. A escala de mulheres é: feias, normais, bonitinhas, bonitas, lindas e belas.


– Está é sua escala?


– Penso que, para os homens deve ser universal.


– E eu…


– Você decididamente é bela e ouso dizer, a mais bela que possa existir.


– Você está tentando…


– Eu só tento quando deixam.


– Como?


– Outra de minhas teorias, a de que os homens não conquistam as mulheres, são as mulheres que se deixam, ou não, conquistar.


– Você é um homem de muitas teorias.


– E muita prática também. – Completei, sem qualquer intenção, além da de conseguir um sorriso daquela boca maravilhosa, não consegui. Por muitos instantes fiquei fascinado pela beleza daquela mulher, até quase constrange-la com meu olhar. O homem trouxe o café.


– Nick…


– Você sabe meu nome, mas eu não sei o seu.


– Me chamo Sofie.


Então como se eu tivesse saído de um transe, comentei.


– Desculpe, mas eu estou esperando…


– O professor Heringer?


– Sim.


– Ele chega em alguns minutos, está tratando de uma documentação. Sou a assistente dele.


– Há quanto tempo você é assistente do professor? – Perguntei muito mais para ter assunto do que qualquer outra coisa.


– Desde que a anterior, sua esposa, morreu, a três anos.


– Você é muito jovem, desculpe a indelicadeza, mas que idade você tem?


– Vinte e dois anos. – Respondeu o homem alto e magro ao parar ao lado da nossa mesa.





CAPITULO 2


 


A expedição
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– Professor Heringer?


– Sim, meu jovem. Vejo que já conheceu minha filha.


– Sim. – Respondi surpreso.


O homem sentou-se entre nós dois. Colocou uma sacola de lona grande no chão e pediu um chá.


– Professor... – Tentei principiar. Ele interrompeu com a mão direita num claro sinal para que eu aguardasse. O chá foi servido, então ele olhou para os lados para se certificar de que não havia ninguém tão perto que pudesse ouvir.


– Meu jovem, há anos estou em busca do que acredito possa produzir uma poderosa revolução. – Começou em tom baixo e lento, mas num tom determinado. – Acredite quando não exagero. Mas entre pesquisar e obter, existe um grande abismo. Você pode estar se perguntando, porque eu revelaria coisas a um estranho, a resposta é de que sei que você é confiável. Suponho que possa nos acompanhar?


– Sou um transportador, tenho um avião cargueiro, como posso ser útil ao senhor?


– Meu jovem, seu avião pode transportar um veiculo e equipamentos?


– Que tipo de veiculo?


– Um Austin tilly?


– Sim, meu avião pode transportar até um tanque Sherman, não que o senhor precise, eu suponho. – Exagerei.


– Ótimo.


– Para onde?


– Vários lugares…


– Como?


– Sim, se tivermos boa sorte apenas dois, se tivermos má sorte, talvez cinco lugares diferentes.


– Mas para onde especificamente?


– Posso adiantar apenas, que a maioria dos lugares está no continente africano.


A filha do professor me olhava com uma expressão estranha. Não era uma expressão ruim, ou que me fizesse desconfiar de algo, era apenas estranha.


– Eu nunca fiz uma sequência de viagens de carga nestes termos…


– O pagamento…


– Não me referia ao pagamento.


– Mas o pagamento será definido por você.


– Sempre é.


– Quis dizer que você poderá cobrar o que quiser que eu aceitarei.


Ao ouvir aquilo pensei, porque eu? Então passei a desconfiar. Estávamos em guerra, nestes tempos um amigo pode não ser um amigo. Uma oferta em branco pode ser mais do que parece.


– Como soube de mim?


– Precisava de alguém confiável para uma expedição sigilosa e que tivesse um avião de carga.


– Como sabe que sou confiável?


– Você foi bem recomendado…


– Por quem?


– Temos um amigo em comum.


– Um amigo em comum?


– Sim, o oficial Perroud, Jaques Perroud.


– Sim eu o conheço. – Apesar de não considera-lo meu amigo, pensei.


– Precisamos tratar dos detalhes, meu jovem.


– Para acertarmos o valor, preciso ter uma ideia das distâncias, como disse que a princípio são dois lugares, comecemos pelos dois, para calcular…


– Espere. – Ao pedir, curvou-se e pegou a sacola de lona, abriu e remexeu no conteúdo dela com as duas mãos, então tirou um maço de dinheiro, eram libras. – Isto deve bastar por enquanto. Quando julgar que precisa complementar este valor, basta me pedir.


Afastei minha cadeira, abaixei o maço de dinheiro e contei de cabeça baixa. Tinha ali o suficiente para voar até o Canadá, voltar pela Europa e descer no Japão. Pensei, se ainda devesse os pagamentos de Dove, esta seria uma boa hora para pagar uma boa parte.


– Sim respondi.


– Meus equipamentos estão num armazém perto do porto, meu Austin tilly também. Outros pertences, eu levarei em malas e sacolas, quando estivermos de partida para o continente negro.


– O senhor não gostaria que eu levasse tudo para meu avião?


– Prefiro conduzir as operações pessoalmente, ou com meu assistente, mas apreciaria que estivesse conosco  para organizar o embarque.


– Perfeitamente professor.


– Quando podemos ir até seu avião?


– Agora se preferir, professor.


– Agora não será possível. Que tal amanhã pela manhã?


– Estou a seu dispor.


– O que acha de sete da manhã?


– Para mim está bom.


– Ótimo meu filho, você está oficialmente na expedição Heringer. – Sorri, mas apenas a linda filha é que não compartilhou de nossa satisfação. 


Começava a pensar que havia algo errado com ela. Mas garotas lindas, cultas e com dinheiro não deveriam nunca ter problemas. Quando pensei em me despedir, o homem que estava sentado atrás de nós, passou por mim e Sofie e se postou ao lado do professor, ele se voltou e nos apresentou. – Meu caro Nicholas este é meu assistente o senhor Andries.


– Muito prazer. – Comentei estendendo a mão. Ele me olhou de um jeito que me fez pensar que já não gostava dele.


– O prazer é meu senhor. – Limitou-se a devolver o cumprimento.


Bem parecia que tudo estava certo, adequado para mais um trabalho, a diferença neste é que eu ficaria a disposição do professor e de sua filha, me movendo com eles para onde quisessem ir. Vislumbrei que pela primeira vez em meses, eu teria um trabalho tranquilo, sem perigos ou aventuras de risco.


Tenho de confessar, sou um péssimo vidente.


 





CAPITULO 3


 


A vidente
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A noite em Istambul pode parecer um mar de sombras, por suas ruas estreitas de pedra, com iluminação bruxuleante. Como conheço a cidade, não tenho preferência por nenhum de seus lados, para mim, estar no lado europeu ou oriental é a mesma coisa. Minha motocicleta rodava lenta em suaves solavancos pelas ruas de pedra. Hoje ainda não imagino porque eu teria de fazer passeios nas cidades que aporto. Basta pensar que estou sempre a trabalho e que descer em um porto significa apenas que tenho uma carga para descarregar ali e que com sorte neste mesmo porto posso pegar uma carga para levar para outro porto, para sentir inutilidade em coisas como um passeio à noite. As pessoas que fazem turismo, essas podem desfrutar de tudo o que uma Istambul pode oferecer. Apesar de que nestes tempos de guerra, não aconselho ninguém a sair de sua casa. 


Pode ser uma viagem sem volta. Istambul não estava imune aos efeitos da guerra, mesmo se declarando neutra.


Enquanto pensava estas coisas, minha motocicleta rodava. Devo dizer que uma das coisas que nunca gostei foi andar sem rumo e irritantemente era isto que eu estava fazendo agora.


Então num café do centro, fiz uma parada, afinal esta é a terra do café “turco”. Para quem não sabe, ele é feito com o pó do café no fundo e a água é despejada direto. O café fica oleoso, grosso, forte, muito bom, para meu gosto, pelo menos. O café era na verdade um corredor com mesas com duas cadeiras em fila dos dois lados, encostadas nas duas paredes. Dois homens e um casal sairam quando entrei e apenas um homem no inicio do corredor, estava sentado com um narguilé na mão. A única coisa que me incomodava ao pedir um café num bar destes, é que por educação deveria aceitar e pagar pela leitura da borra do café. Dito e feito, a pequena mulher sentou na minha frente e apoiando os cotovelos na mesa decorada, me ofereceu seus serviços de adivinhação. Este é o tipo de coisa oferecida a turistas, como um transportador, nunca sou um turista ou me comporto como um, mas não era educado recusar, acreditando ou não. Ao responder em osmandi que não acreditava, ela se surpreendeu. Não sei se por eu falar osmandi ou por não acreditar neste tipo de coisa.


– Não é adivinhação, senhor. – Contrariou a mulher.


– Seria?


– Leitura do seu futuro senhor.


– E isto não é adivinhação?


– Nunca.


– Ok. – Respondi, me rendendo.


Então para encerrar logo, bebi o café rapidamente e entreguei a xícara para a mulher. Ela sacudiu, girou e por fim virou a xícara no pires, então a virou para ela e começou a “ler” o que estava estampado na mancha marrom da borra do café no fundo da xícara.


– Senhor... – Ela parou com uma expressão esquisita no rosto, então após alguns instantes retomou. –... O senhor viaja muito; perdeu parentes recentemente; é casado…


– Casado? – Interroguei, afinal não tinha aliança e minha mulher havia desaparecido.


– Sim casado. Sua mulher, você tem mais de uma…


– Desculpe, mas não…


– Têm. Duas, mas outras gostariam de ser o que estas duas são…


– Não sou bígamo…


– Mas duas mulheres se julgam suas esposas.


– Duas? Mas eu sou casado com apenas uma.


– Uma delas espera…


– Espera?


– Sim senhor, espera, espera o senhor. Ela está longe, as duas estão, mas uma delas está mais perto, longe, mas perto.


– Longe, mas perto? Explique.


– É o que posso ver. Um homem. Tome cuidado com um homem.


– Homem, como é este homem?


– Não sei dizer. Uma mulher, perto, uma mulher que está dividida entre o desejo, o dever e o medo.


– Mulher? Dividida entre o desejo, o dever e o medo? Por favor para explicar?


– Sinto senhor. Mas elas não sabem ou não entendem que o senhor não é de ninguém, todas podem ser suas, mas o senhor não é de nenhuma.


– Nossa! Como assim?


– As mulheres em sua vida, elas desejam possuir o senhor, mas o senhor nunca será de uma única mulher.


– O que mais vê?


– Viagens, perigosas viagens. Não está claro…


– O que não está claro?


– Se são viagens passadas ou viagens futuras.


– Estas viagens perigosas podem ser fatais?


– Para o senhor não.


– Para mim não? Para quem?


– O senhor vai viver muito, mais do que muitos jovens, mas menos do que Mtawshalih.


– Isto já é bom.


– Não muito…


– Como assim?


– Porque ao viver muito, verá muitos de quem gosta, morrer, muito antes de você.


– Mais alguma coisa?


– Um aviso apenas, tome muito cuidado ao tentar ajudar quem precisar de ajuda. Aquilo que se procura pode ser encontrado, então muito cuidado. Nada será seu, mas poderá ser de quem nunca deveria ter. Mas uma herança será dada a você, não esperada, talvez não desejada e não facilmente entendida.


Quando ouço frases como estas, penso, porque as pessoas que são videntes, profetas ou mestres religiosos são tão dúbios nas coisas que falam? Como se quisessem passar uma charada, não um conselho objetivo. Eles todos devem frequentar a mesma escola.


Ao saber que mais nada iria saber, paguei e assim que ela foi para outra mesa, pedi mais um café, para desta vez tomar lentamente, no ritmo de meus pensamentos.


Quando sai passei por uma das mesinhas e ela estava lá dando consulta, ela ergueu os olhos e sorriu. Um sorriso esquisito, como se fosse uma expressão preocupada e não alegre. Mulher esquisita!


 





CAPITULO 4


 


Desaparecidos?
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A manhã surgiu radiante e quente. Dove que da noite até a madrugada se transformou em um refrigerador, agora estava esquentando rapidamente. Antes de decolarmos, meu avião se transformaria em algo parecido com um forno. Apenas depois de decolarmos é que teríamos a temperatura amena no interior, graças ao controle de temporização.


Tomei café e sai para a doca, para esperar meu contratante. Na hora certa chegou o assistente do professor, o tal Andries com um pessoal e a carga, o Austin tilly, caixas e mais caixas. Ajudei a carregar, principalmente o Austin tilly, que pessoalmente manobrei para entrar e alinhar no compartimento de carga. Depois de tudo checado e devidamente amarrado, disse para Andries que estava dispensado. Ele me olhou como se quisesse dizer que não recebia ordens de mim, mas foi embora com uma saudação de cabeça, fez um sinal para seu pessoal com a mão e todos foram embora.


Sentei num bloco de pedra próximo e fiquei olhando os cargueiros saindo e entrando no porto. 


Navios de passageiros ao longe atracados, faziam as pessoas circularem pelos piers, num ir e vir de entusiasmados e felizes turistas. Isto me impressionava, afinal estávamos em guerra, mas muita gente sempre viveu e viverá como se em sua visão de mundo e vida as guerras fossem eventos dos outros, com consequência apenas, claro, para os outros. Após vários minutos, olhei para meu relógio e notei que passava um quarto das oito. O professor não me parecia um homem que se atrasasse. Aguardei mais um quarto de hora. As oito e trinta peguei minha motocicleta e fui para o hotel onde o professor estava hospedado.


– O professor e sua filha já partiram senhor. – Explicou o recepcionista do dia no hotel.


– Não deixaram recado? Recado para Nicholas Nipigon? – Ele olhou no escaninho de correspondência e na mesa do lado oposto ao balcão e por fim embaixo do próprio balcão, nada. – Você sabe se deixaram um aviso de para onde iriam?


Ele então foi até o gerente. Voltou e me disse o que eu já sabia, do dia anterior.


– Eles partiram para a África.


– Sem mim? Penso que não. Espero que não. – Disse como se quisesse explicar.


– Não sei dizer senhor. Posso ajudá-lo em mais alguma coisa?


– Não obrigado.


Saí sem entender. Odeio não entender.


– O senhor esteve aqui ontem.


Era o garoto que cuidará da minha motocicleta.


– Onde você estava quando cheguei agora pouco? Minha motocicleta não estava sob seus cuidados. – Retruquei de brincadeira.


– Atendendo cliente, mas vi chegar, cuidei da motocicleta, o senhor estava lá dentro.


– Muito bem. Tome aqui. – Montei na triumph, mas antes de acionar o pedal de arranque, chamei o garoto. – Você viu um homem e uma jovem muito bonita saírem hoje cedo? – Ele coçou a cabeça. – Ela era a garota mais linda que um dia já esteve neste hotel. – Pense.


– Ah sim, senhora cabelos negros, andar parecido como de cobra encantada?


Sorri e sacudi a cabeça.


– Sim, só pode ser esta. Tinha um homem com ela…


– Sim um senhor alto.


– Estes dois. Sabe para onde foram?


– Estavam indo para lá, pegaram carona. – Apontou para uma rua.


– Carona? Como assim?


– Mercedes…


– Como sabe que era uma Mercedes?


– Eu gosto carros, senhor.


– Ok e então?


– Eles entraram, foram embora.


– Eles pareciam conhecer a pessoa no Mercedes?


– Eram três, não deu para ver. É importante senhor?


– Um pouco, espero não ser nada. Para onde foram?


– Ah, para aquele lado, pegar taxi.


– Você quer dizer que eles foram no Mercedes para aquele lado?


– Sim senhor.


– Mas o porto é para aquele lado. – Exclamei irritado.


– Sim senhor, não era porto, não senhor.


Dei mais uns trocados para o garoto. Dei a partida na motocicleta e rumei para onde o garoto havia apontado. Pensei: porque as coisas não podiam ser simples, fáceis, sem homens em Mercedes? Não, quando eu estou no meio, não. As coisas se complicam. Acho que preciso viver numa caverna, não, provavelmente a caverna seria invadida por ursos ou ela iria desmoronar assim que eu entrasse.


Rodei lentamente, olhando para todos os lados, eu tinha de ter boa sorte ou má sorte, depende do ponto de vista, para encontrar aquela Mercedes. Rodei por quase meia hora e nada. Cruzava pelas vielas por ruas um pouco mais largas, imaginava que a Mercedes estaria em uma viela, nunca a vista, numa rua movimentada. Era a lógica e eu sou bom de lógica.


Três terços de hora depois cruzei por duas vielas, uma a esquerda e outra a direita da rua onde estava. Freei assim que passei, a Mercedes estava na viela da esquerda. 
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